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Seminário: 

A importância das hidrovias no Brasil: 

Por que não deslancham?
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A Hidrovia Tietê-Paraná: Uma visão de Futuro 
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Decifra-me ou te devoro!

Por que as HIDROVIAS não deslancham? 

Momento oportuno: Está mais ou menos claro os NÃOs; mas os SINs 

estão por ser definidos.

Quase todos os subsetores sociais estão tendo que se repensar: por que

não a HIDROVIA?



Por que as HIDROVIAS não deslancham? 

Momento oportuno: Está mais ou menos claro os NÃOs; mas os SINs 

estão por ser definidos.

Quase todos os subsetores sociais estão tendo que se repensar: por que

não a HIDROVIA?

A Hidrovia Tietê-Pará (HTP): um “case”!

HTP

Hidrovias

Infra

Mobi-Logística
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EVOLUÇÃO DAS CARGAS TRANSPORTADAS (MIL TON.)

TAXA MÉDIA ANUAL NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS (2000-2009) = 11,3%

Copo meio cheio... (1)



Copo meio cheio ... (2)





... copo meio vazio! (1)



HTP

Rios navegáveis e 

potencialmente navegáveis: 

± 8.600 km

Rio 

navegável

Rio potencialmente 

navegável

Classe lll

Classe lV

Classe V

... copo meio vazio! (2)



... copo quase vazio: “5 Mississipis!”



... e ainda há rede fluviais regionais!



Entraves nos caminhos das ferrovias

08) No licenciar

07) No autorizar

06) No negociar com os diversos atores (“stakeholders”)

05) No projetar

04) No planejar

03) No conceber

02) No esquadrinhar o mercado

01) No identificar oportunidades

10) No licitar

09) No modelar

11) No estruturar/financiar

12) No implantar

13) No operar

14) No comercializar

15) No fiscalizar (obras e operações)

Manifesto: “Trilhos pelo Brasil”

Lançamento: 22º Intermodal/2016

[... da infraestrutura, em geral!!! ]



Por que a HTP (e as HIDROVIAS) não deslancha?

1) Eclusas: FCS da HTP. Mas são limitadas!



Vetor importante: Sistema de eclusagem



Eclusa de Barra Bonita



Eliminação de gargalos e aumento de capacidade



Por que a HTP (e as HIDROVIAS) não deslancha?

2) Uso múltiplo das águas: Lei; OK. E a gestão?

3) Frota pouco diversificada

1) Eclusas: FCS da HTP. Mas são limitadas!



Comboio-tipo da HTP



Embarcações para navegação fluvial na Europa



INnovative BArge Train System - INBAT

Objetivo:  Navegação em hidrovias de baixa profundidade

Parâmetros do projeto







Por que a HTP (e as HIDROVIAS) não deslancha?

2) Uso múltiplo das águas: Lei; OK. E a gestão?

4) Os “2 Tietês”... e suas peculiaridades

3) Frota pouco diversificada

1) Eclusas: FCS da HTP. Mas são limitadas!
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Por que a HTP (e as HIDROVIAS) não deslancha?

2) Uso múltiplo das águas: Lei; OK. E a gestão?

5) Necessidade de articulação intermodal

OBS: Único modo de transporte (quase) auto-suficiente é o rodoviário. Os demais

dependem de, pelo menos, um outro!

4) Os “2 Tietês”... e suas peculiaridades

3) Frota pouco diversificada

1) Eclusas: FCS da HTP. Mas são limitadas!



~50km

RMSP

Malha Ferroviária

25-40km

~50km

~60km

Hidrovia do Tietê pode se conectar a ambos: 
Porto de Santos (exportação e importação) e RMSP (carga urbana)

Trafego Porto de Santos

Trafego RMSP

Hidrovia

Salto

PORTO DE SANTOS



Hidroanel Metropolitano

Edgar de 
Souza
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da Serra
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41 km

14 km
37 km
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Hidroanel: ~186km

Surpresa? São Paulo é quase uma ilha!





Por que a HTP (e as HIDROVIAS) não deslancha?

2) Uso múltiplo das águas: Lei; OK. E a gestão?

6) Do modal ao logístico (no planejamento e gestão)

5) Necessidade de articulação intermodal

OBS: Único modo de transporte (quase) auto-suficiente é o rodoviário. Os demais

dependem de, pelo menos, um outro!

4) Os “2 Tietês”... e suas peculiaridades

3) Frota pouco diversificada

1) Eclusas: FCS da HTP. Mas são limitadas!
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Palano de Infraestrutura de Transporte: 

1

) 



BRASIL NO MUNDO

Área > 4 mi Km2
População > 100 mi

PIB > 400 US$ bi

BRASIL
Japão
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LOGÍSTICA: FATOR CRÍTICO DE SUCESSO



52⁰/150 (2011): Custo Logístico (p.ex: BR = 15%; US = 8,6%)

Brasil

56⁰/160 (2018): “Logistics Performance Index – LPI” do Banco Mundial

109⁰/189 (2018): “Doing Business” do Banco Mundial

34



Infraestrutura de Transporte

Reducionismo ! ! !

Serviços de Transporte 

Infraestrutura Viária

Logística



LOGÍSTICA é bem mais abrangente ! ! !

Infraestrutura associada (ex: armazenagem);

Serviços associados (ex: estufagem e consolidação de cargas);

Distribuição espacial (principalmente nas regiões urbanas);

Infoestrutura (tecnologia da informação);

Alfândega;

Segurança (patrimonial e humana);

Sistema tributário;

Articulação intermodal (física, operacional e institucional);

Infraestrutura de transporte 

Serviços de transporte

Infraestrutura viária



Roadmap to a Single European Transport Area:

Towards a competitive and resource efficient transport system

White Paper

By 2050, key goals will include:

• No more conventionally-fuelled cars in cities.

• 40% use of sustainable low carbon fuels in aviation; 

• At least 40% cut in shipping emissions.

• A 50% shift of medium distance intercity passenger and freight

journeys from road to rail and waterborne transport.

The European Commission adopted a roadmap of 40 concrete initiatives to: 

• increase mobility, 

• remove major barriers in key areas;

• dramatically reduce Europe's dependence on imported oil; and

• cut carbon emissions in transport by 60% by 2050.



Usina Diamante: Bom exemplo

HTP: Integração hidrovia-produção 





HTP: Integração hidrovia-ferrovia

Terminal de Pederneiras: Bom exemplo



Hoje; terminal  ocioso

Terminal de Presidente Epitácio: Contraexemplo!!!



Por que a HTP (e as HIDROVIAS) não deslancha?

2) Uso múltiplo das águas: Lei; OK. E a gestão?

7) De corredores logísticos a corredores de desenvolvimento

6) Do modal ao logístico (no planejamento e gestão)

5) Necessidade de articulação intermodal

OBS: Único modo de transporte (quase) auto-suficiente é o rodoviário. Os demais

dependem de, pelo menos, um outro!

4) Os “2 Tietês”... e suas peculiaridades

3) Frota pouco diversificada

1) Eclusas: FCS da HTP. Mas são limitadas!









• Impossível adotar essa abordagem/modelo no Brasil?

• Por que não OBRIGATORIAMENTE nos projetos “green-field”?

• ... e sempre, no limite do possível, também para as 

RENOVAÇÕES ANTECIPADAS?









Rios e ferrovias orientaram/induziram a 

ocupação e o desenvolvimento do 

Estado de São Paulo !!!



Por que a HTP (e as HIDROVIAS) não deslancha?

2) Uso múltiplo das águas: Lei; OK. E a gestão?

9) Funding: Recursos escassos + receitas acessórias limitadas

7) De corredores logísticos a corredores de desenvolvimento

6) Do modal ao logístico (no planejamento e gestão)

5) Necessidade de articulação intermodal

OBS: Único modo de transporte (quase) auto-suficiente é o rodoviário. Os demais

dependem de, pelo menos, um outro!

4) Os “2 Tietês”... e suas peculiaridades

3) Frota pouco diversificada

1) Eclusas: FCS da HTP. Mas são limitadas!

10) Governança indefinida; regulação “multifocal” e imprevisível;

compliance inexistente

11) Planejar e executar

8) Licenciamento: OIT-169; limitações e imprevisibilidade 



“Just do it!”



Frederico Bussinger

fbussinger@idelt.org.br

(11) 3068.6868


